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DIAGNÓSTICO PRÉ-HOSPITALAR DO ACIDENTE VASCULAR 
CEREBRAL: PERCEPÇÃO DE ENFERMAGEM SOBRE O USO DA 

ESCALA DE CINCINNATI
                                                                                                        Mário Adelino Miranda Guedes1 

                                                                                                                                

RESUMO: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma síndrome clínica caracterizada por sinais e sintomas 

neurológicos deficitários, de instalação aguda, secundários à perda focal de função cerebral, causada por um 

distúrbio na circulação cerebral.  Objetivou-se avaliar a percepção subjetiva de enfermagem sobre o diagnóstico 

pré-hospitalar do Acidente vascular cerebral com base na Escala de Cincinnati Pré-hospitalar.  Pesquisa descritiva, 

observacional, prospectiva com a abordagem quantitativa, com a amostragem aleatória. Participaram da pesquisa 

15 enfermeiros, dos quais 10 (66,7%) correspondeu ao género feminino, a média de idade de 30 anos, com o 

intervalo de confiança de 92,7%; no entanto, 13(86,6%) têm a percepção que a queda do braço é o único sinal do 

AVC, 8(53,3%) referiram que a dificuldade da fala, ao passo 10 (66,6%) relataram ser a assimetria facial, constituir 

a única manifestação do AVC.  Somente 2(13,3%), percebem a relevância da Escala de Cincinati no diagnóstico 

pré-hospitalar, ao passo que, somente 5 (30%), percebem ser o AVC uma doença “tempo – dependente”. Conclui-

se que 86,7% da casuística não têm a percepção subjetiva da importância da Escala de Cincinati no diagnóstico pré-

hospitalar precoce do AVC, carecendo de informações sobre seu manejo, além de desconhecer os mecanismos de 

acionamento dos serviços médicos de urgência; se sugere seminários e   treinamento do pessoal técnico para a 

capacitação e abordagem diagnóstica do paciente com AVC pré-hospitalar.

Palavras – chave: - AVC, Pré-hospitalar, Enfermagem, Diagnóstico, Cincinati.

INTRODUÇÃO

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma 

síndrome clinica caracterizada por sinais e sintomas 

neurológicos deficitários, de instalação aguda, 

secundários à perda focal de função cerebral, causada 

por um distúrbio na circulação cerebral, (GARCIA, 

DIEGO, RAFAEL, BRUNO et al, 2024).

 FREITAS et al (2024) relatam que existem 

dois tipos de AVC, ou seja, o isquêmico (AVCI), que 

ocorre quando há uma obstrução vascular levando a 

uma isquemia da região encefálica e o AVC 

Hemorrágico (AVCH), que ocorre quando há 

rompimento de vasos sanguíneos dentro da região 

encefálica causando hemorragia na região cerebral de 

ocorrência. Os fatores de risco para a ocorrência do 

AVC dividem-se principalmente em modificáveis 

(controláveis), como são os casos de Hipertensão 

arterial, Diabetes melitos, alcoolismo, tabagismo, 

sedentarismo, estilo de vida, hábitos sociais, colesterol 

elevado, insuficiência renal, Enfarte agudo do 

miocárdio, aneurisma cerebral, assim como os fatores 

não modificáveis tais como, o histórico familiar, raça 

negra, idade, o gênero masculino. 
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Medicina pela Universidade Jean Piaget de Angola.  Vice-Presidente para Área Científica. Pós-Graduação do Instituto Superior Politécnico Deolinda Rodrigues. 
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Desenvolvimento do Instituto Superior Politécnico Deolinda Rodrigues. Co-Editor da Revista Digital de Investigação e Postgrado REDIP, Venezuela.  ORCID. 
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 O AVC constitui uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade, com elevadas taxa de 

letalidade chegando em 50% em alguns estudos 

hospitalares e uma tendência preocupante para afetar 

adultos jovens em 65% antes dos 50 anos de idade. 

Estudos indicam que, a cada minuto em que um AVC 

não é tratado, cerca de 1,9 milhão de neurônios são 

perdidos, reforçando o conceito de que o tempo é 

cérebro. Os eventos cerebrovasculares, como o AVC, 

podem importar em prejuízo na qualidade de vida do 

paciente, nas várias perspectivas, (AMARAL, 

JOZIANE, NUNES et al, 2023). 

As manifestações clinicas do AVC são a 

fraqueza muscular, paralisia de um lado do corpo, 

(hemiparesia), desvio da comissura labial (assimetria 

facial), dificuldade da fala, (disartria), perda da fala, 

(afasia), confusão mental, perda de visão, perda de 

consciência etc.  As suas complicações variam 

conforme a área afetada, podendo ser físicas, 

cognitivas ou emocionais, tais como a paralisia 

(hemiplegia), disfagia (dificuldade de deglutição), 

depressão, incontinência urinaria ou fecal,  contratura 

muscular, alteração da sensibilidade, problemas de 

desiquilíbrio e marcha, perda de raciocínio, ulcera de 

decúbito, demência vascular, trombose venosa 

profunda e  pneumonia aspirativa, (OLIVEIRA, 

BENEDITO CHERBÉU DLESSANDRE, et al. 2020).

O diagnóstico pré-hospitalar do acidente 

vascular cerebral pela enfermagem é um componente 

crítico para reduzir sequelas e mortalidade, focando na 

identificação rápida e no encaminhamento para centros 

especializados.  Sendo uma emergência médica, o 

diagnóstico do AVC deve ser feito através do 

reconhecimento rápido dos sintomas tais como (boca 

torta, fraqueza dos braços, fala arrastada) e confirmado 

por exames de imagem tal como a Tomografia axial 

computarizada (LEANDRA, GUSTAVO, NUNES et al 

2019) 

LIRA (2020) ressalta o conhecimento da 

Escala de Cincinnati, um  instrumento  padronizado 

internacionalmente, destinado 

a  avaliação  de  casos  suspeitos  de  AVC com grande 

eficácia na fase aguda da doença, permitindo a 

identificação de casos suspeitos da doença, reduzindo 

a ocorrência de sequelas permanentes e a 

morbimortalidade precoce, relevando a sua 

simplicidade e rapidez no auxilio e  tomada de decisão 

da equipe médica ou dos socorristas, que podem iniciar 

condutas como a trombólise com maior segurança. 

A operacionalização técnica desta ferramenta 

por parte dos profissionais de enfermagem, assim 

como o seu uso, se baseia em protocolos estruturados, 

de manejo imediato, tais como a identificação de 

déficits neurológicos focais como paresia facial, 

fraqueza em membros e alteração da fala. Neste 

manejo, são esperados resultados que variam entre 

anormal correspondente a 72% nos casos em que estão 

presentes dois sinais, elevando-se a probalidade de 

ocorrência de AVC a 85%, na eventualidade de estarem 

presentes os três sinais, MARQUES, 2021).  

 É neste olhar que a presente pesquisa se 

justifica com vista a avaliar a percepção subjetiva dos 

profissionais de enfermagem no diagnóstico pré-

hospitalar do acidente vascular cerebral, forma de 

manejo do paciente, visando a reforçar as habilidades 

técnicas destes profissionais na prestação de cuidados 

ao paciente de forma humanizada, evitando danos à 

ocorrência de danos permanentes e aumento da 

morbimortalidade intra e extra-hospitalar, relançando 

igualmente a concepção de outros estudos neste 

âmbito, e a produção de novos conhecimentos e 

contribuições cientificas sobre o fenômeno em análise.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, 

observacional, prospectivo, de observação participante, 

com enfoque qualitativo e quantitativo, com a 

amostragem não probabilística, na qual se procurou 

avaliar a percepção subjetiva dos profissionais de 

enfermagem do Centro Médico Júlia e Cunha, sobre o 

diagnóstico pré-hospitalar de AVC, com base na escala 

de Cincinati.  Segundo TAKO (2023 P13), a pesquisa 

descritiva é aquela na qual se descrevem as 

características de determinada população ou grupo, 

inter-relacionam suas variáveis tendo em atenção o 

fenómeno em análise. 

Por seu turno, VERNAGLIA (2020), definiu a 

pesquisa qualitativa como uma abordagem essencial 

cujo foco não reside na mensuração numérica, mas sim 

na compreensão profunda, interpretação e atribuição de 

significado aos fenômenos. 
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Foram adotados como critérios de inclusão 

artigos científicos e outras produções publicados em 

revistas, no período compreendido entre 2019 a 2026, 

relevando não só a atualidade da informação, assim 

como a pertinência do fenômeno em análise. 

Posteriormente, os artigos foram lidos integralmente, 

constituindo deste modo a fundamentação técnico - 

cientifica do problema abordado. Foram excluídos 

todos os trabalhos que não reuniram os requisitos 

consignados nos critérios de inclusão. 

As buscas pela bibliografia assim como a 

aplicação dos questionários de coleta de dados   

ocorreram entre os meses de Janeiro a Maio de 2026. O 

estudo constituir-se –a em cinco etapas principais: 1) – 

Identificação do problema de pesquisa e seleção da 

questão norteadora. 2) – Busca na literatura, que 

incluiu a análise crítica dos estudos selecionados, 3) – 

Categorização do estudo. 4) – O tratamento e 

interpretação dos resultados e 6) – Comunicação 

cientifica.

Na posse dos dados, esses foram analisados 

qualitativamente cumprindo-se com os aspectos éticos. 

Na perspectiva de CARDOSO (2024), a análise 

qualitativa investiga percepções, comportamentos e 

fenômenos sociais, trabalhando com dados não 

numéricos, organiza e interpreta à luz do problema de 

pesquisa. 

O pesquisador esteve presente em todas as 

etapas de consecução deste estudo, o que permitiu 

vivenciar a situação real dos entrevistados, assim como 

aferir a qualidade da informação. 

Uma vez coletados os dados, numa primeira 

ocasião foram tratados em questionários com perguntas 

abertas e fechadas, posteriormente foram analisados 

segundo os pressupostos da escala de Cincinnati, uma 

ferramenta internacionalmente padronizada, e que para 

o enfermeiro permite útil para o diagnóstico precoce de 

AVC pré-hospitalar. 

RIBEIRO (2025) refere que a atuação precoce 

de enfermagem com base na escala de Cincinnati, permite 

avaliar as manifestações clinicas, reconhecimento rápido 

das variações dos sinais, promoção adequada e decisiva 

para a elevação das taxas de sobrevivência e minimização 

das sequelas a longo prazo decorrentes do AVC. Os 

resultados foram considerados anormais os que 

corresponderam a 72% na eventualidade do paciente 

apresentar dois sinais, ao passo que aqueles pacientes que 

apresentaram os três sinais foram confirmados como 

ocorrência de AVC a 85%. 

Do ponto de vista ético, foram garantidos o 

anonimato e a confidencialidade da identificação dos 

entrevistados em todas as etapas da execução da 

presente investigação. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os profissionais de enfermagem detêm papel 

fundamental na abordagem diagnóstica do AVC quer 

no ambiente hospitalar assim como no pré-hospitalar, 

para em tempo oportuno identificar e prestar os 

cuidados precoces em caso de ocorrência. Isso ressalta 

a necessidade de utilização ferramentas simples e 

eficazes como a Escala de Cincinnati que surge como 

uma solução prática para a triagem de AVC no 

atendimento pré-hospitalar, conforme refere Amaral 

(2023), que referia a frase “tempo é cérebro” fazendo 

menção da importância do atendimento rápido, pois 

cada minuto sem intervenção resulta em perda de 

neurônios e funções neurológicas. 

Neste estudo, foi possível observar que dos 15 

enfermeiros participantes,  predominou o género 

feminino ou seja, 10(66,7%), o que pode ser resultado 

das características sociodemográficas da própria 

amostra, outrossim pelo facto de o exercício da 

profissão de saúde no geral e da enfermagem em 

particular ser muito aderida por mulheres, o que 

corrobora com Leandra (2019), quando em seu estudo 

sobre o uso da escala de Cincinati para a triagem rápida 

de Acidente vascular cerebral no pré – hospitalar, 

constatou uma predominância do gênero feminino de 

71% do universo de profissionais participantes. 

Quando se questionou os profissionais de 

enfermagem sobre o conhecimento das manifestações 

clinicas do acidente vascular cerebral nos contextos 

intra e extra-hospitalar, foi notória variações nas 

respostas, ou seja, 13(86%) referiram ser a queda do 

braço a manifestação de maior relevância. 

Relativamente ao questionamento de outro sinal tendo 

como referencia a avaliação da linguagem falada, 

realça-se que, 8(53,3%) referiram ser a dificuldade ou 

ausência da fala, o sinal patognomônico da 

enfermidade. Contrariamente as duas manifestações 
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referidas anteriormente, os profissionais de 

enfermagem participantes da pesquisa, ao serem 

questionados sobre a assimetria facial, 14 (99,1%) 

referiram ser o sinal mais notório, o que pode ser 

entendido devido as características que a própria 

expressão da mimica facial possa adquirir nestas 

circunstâncias, corroborando com ALMEIDA et al 

(2019), em seu estudo sobre a tradução, validação da 

escala de Cincinnati, referindo que a assimetria facial 

constitui um sinal de fácil reconhecimento no âmbito 

da abordagem diagnóstica do paciente com AVC. 

 Segundo Lopes (2023), a escala de Cincinnati 

é uma ferramenta de triagem rápida para identificar 

Acidentes vasculares Cerebrais (AVCs) no ambiente 

pré – hospitalar, pelo que o conhecimento dos três 

sinais de alerta, se reveste de capital importância na 

actuação de enfermagem, pois permitem acionar 

estratégias de atuação diagnóstica precoce no âmbito da 

abordagem clinica, alertar  os serviços de emergência 

médica, mobilizar  recursos humanos e técnicos que 

visam minimizar a ocorrência de danos cerebrais 

irreversíveis. 

Esta perspectiva é corroborada por Leandra 

(2019), ao referir que a detecção precoce do AVC fora 

do ambiente hospitalar é um desafio para a 

enfermagem, visto que seus sinais podem ser 

confundidos com outras condições, razão pela qual a 

eficácia da Escala de Cincinnati na triagem rápida e 

eficiente de AVC no pré-hospitalar, se torna um 

imperativo no exercício da prática de enfermagem. 

Associado a este procedimento, e fazendo 

menção as perspectivas de LIRA (2020) & MARQUES 

2021, em reflexões sobre a utilização da escala de 

Cincinnati na abordagem diagnóstica precoce do AVC no 

ambiente pré-hospitalar, a enfermagem deve realizar 

avaliação seguindo a metodologia ABC do trauma, 

avaliando a permeabilidade de vias aéreas, respiração, 

circulação e avaliação neurológica e, também, estabilizar 

os sinais vitais do paciente. Assim, a realização dos 

primeiros socorros na atenção pré-hospitalar realizados 

por enfermeiros é de extrema importância para pacientes 

com AVC, pois colabora para o melhor prognóstico. A 

experiência profissional dos enfermeiros acerca da 

classificação de risco pode contribuir significativamente 

para a melhoria da tomada de decisão durante a triagem 

e avaliação inicial do paciente com AVC. Quando 

questionados sobre a percepção da existência, utilização 

e importância da escala de cincinati releva-se o facto de 

12(80%) dos entrevistados desconhecerem da existência 

desta escala. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo realizado podemos ver a 

importância da utilização da escala de Cincinati, uma 

ferramenta utilizada para o auxilio no diagnostico e 

comprometimento neurológico do AVC.  As escalas são 

asseguradas e validadas pela American Stroke 

Association (ASA).  Se pode constatar que a atuação 

precoce e sistematizada do enfermeiro na urgência e no 

pré-hospitalar, é determinante para a optimização dos 

desfechos clínicos no Acidente vascular cerebral, 

reduzindo a morbimortalidade e sequelas neurológicas.  

A implementação de protocolos estruturados, a 

capacitação contínua e a integração multiprofissional 

são essenciais para consolidar o preceito “ tempo é 

cérebro” na prática de enfermagem. 

A construção deste estudo permitiu evidenciar 

que a atuação do enfermeiro na urgência e no ambiente 

pré-hospitalar frente ao paciente com acidente vascular 

cerebral, transcende o suporte técnico, configurando-se 

como fator critico e soberano para a sobrevivência e a 

preservação funcional do individuo.  Por se tratar de 

uma patologia tempo – dependente, o enfermeiro 

assume a liderança no gerenciamento do tempo 

assistencial, desde a identificação precoce no ambiente 

pré-hospitalar, triagem na urgência, até a monitorização 

rigorosa pós – intervenção.  

As evidências quantitativas desta pesquisa 

demonstraram predominância de enfermeiros feminino, 

média de idade de 30 anos, 86,6% percebem que a 

queda do braço ser o sinal marcante do acidente 

vascular cerebral,  86,7% da casuística não têm a 

percepção subjetiva da importância da Escala de 

Cincinnati no diagnóstico pré-hospitalar precoce do 

AVC, carecendo de informações sobre seu manejo, 

além de desconhecer os mecanismos de acionamento 

dos serviços médicos de urgência; e 5 (30%), percebem 

ser o AVC uma enfermidade tempo – dependente.  

Conclui-se, no entanto, que para otimizar os 

desfechos assistenciais favoráveis, é imperativo que as 

instituições de saúde invistam na implementação 

efetiva da educação permanente em saúde, com 
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programas de capacitação baseados em simulação 

realista com intuito de elevar as aptidões dos 

profissionais de enfermagem.  Fortalecer a autonomia 

do enfermeiro e capacitar a equipe de multidisciplinar 

são os caminhos fundamentais para transformar o fluxo 

de atendimento, tornando o profissional de enfermagem 

ágil, e segura, consolidando o preceito de que “tempo é 

cérebro” e garantindo ao paciente a oportunidade de 

retomar sua vida com dignidade, autonomia e qualidade. 
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